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RESUMO 

Com o envelhecimento da população, diversos idosos têm enfrentado sentimentos como 
depressão, ansiedade e seus efeitos fisiopatológicos, devido à diminuição da socialização 
deles. Em 2020, a população enfrentou a ameaça do novo coronavírus, que ceifou a vida 
de milhares de pessoas, sendo idosos e pessoas com doenças prévias as principais 
vítimas. Como melhor forma de prevenção, o isolamento social foi adotado no Brasil. O 
presente estudo objetivou demonstrar que a socialização é um fator protetor para a saúde 
mental dos idosos. Para isto, aplicou-se um questionário com as mesmas questões para 
dois públicos de idosos diferentes: em Instituições de Longa Permanência e da 
comunidade em geral, que através de suas respostas, possibilitaram compreender os 
diferentes impactos do isolamento social na saúde mental deles. Foram realizadas 
entrevistas com ambas as categorias, os resultados foram analisados e agrupados. Os 
resultados abrangeram um maior índice de idosos com sinais de depressão, dentre 
aqueles que estavam na comunidade em isolamento social, enquanto, entre os idosos 
em ILPIs (Instituições de Longa Permanência para idosos), os índices foram 
significativamente menores. Observando os aspectos analisados, conclui-se que a 
socialização para o idoso é um fator protetor para a saúde mental e que deve ser 
estimulada para proporcionar uma senescência adequada e saudável.  
PALAVRAS-CHAVE: Depressão, isolamento, longevo. 
 

THE IMPORTANCE OF SOCIALIATION FOR THE MENTAL HEALTH OF THE 
ELDERLY 

 
ABSTRACT 

With the aging of the population, many elderly people have faced feelings such as 
depression, anxiety and their pathophysiological effects due to the decrease in their 
socialization. In 2020, the population faced the threat of the new coronavirus, which 
claimed the lives of thousands of people, with the elderly and people with previous 
diseases being the main victims, as the best form of prevention, social isolation was 
adopted in Brazil. The present study aimed to demonstrate that socialization is a 
protective factor for the mental health of the elderly, for which a questionnaire was applied 
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with the same questions that made it possible to understand the different impacts of social 
isolation on the mental health of the elderly. Interviews were conducted with both 
categories, the results were analyzed and grouped. The results included a higher rate of 
elderly people with signs of depression among those who were in the community in social 
isolation, while the elderly in ILPIs (Long Stay Institutions for the Elderly) the rates were 
significantly lower. From then on, it was possible to elaborate a discussion based on other 
studies and to conclude that socialization for the elderly is a protective factor for mental 
health and that it should be encouraged to provide adequate senescence.    
KEYWORDS: Depression, isolation, longevous 
 

INTRODUÇÃO 
No mundo, o envelhecimento populacional tem se mostrado acelerado. No Brasil, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 2021, a população total 
do País foi estimada em 212,7 milhões em 2021, o que representa um aumento de 7,6% 
em relação à 2012. O conjunto de pessoas com 60 anos ou mais saltou de 11,3% para 
14,7% da população. Em números absolutos, esse grupo passou de 22,3 milhões para 
31,2 milhões, crescendo 39,8% no período.  

Nos últimos 10 anos, houve um aumento do topo da pirâmide etária no Brasil, 
destacando-se o crescimento da participação relativa da população com 65 anos ou 
mais. Miranda et al., (2016) ressaltam que este fato vem acarretando diversos problemas, 
já que o País, de forma geral, não está preparado para os desafios impostos pelo 
envelhecimento populacional no setor previdenciário e de saúde.  

Freitas et al., (2016) apontam na literatura gerontológica que, com as mudanças 
advindas da idade, muitos idosos tendem a se isolar, diminuir as relações sociais e os 
aspectos psicológicos do bem-estar estão intrinsecamente relacionados com doenças e 
declínio cognitivos. Os eventos do cotidiano influenciam as emoções momentâneas e se 
estimuladas constantemente podem formar traços com efeito a longo prazo. A saúde 
emocional do idoso é reflexo da qualidade e intensidade destas experiências. Dessa 
forma, estudos têm demonstrado que a saúde mental destes, tendem a influenciar 
diretamente em todo o biopsicossocial.  

Problemas de socialização e isolamento social resultam em emoções negativas 
que acarretam hostilidade, raiva, pensamentos suicidas, além de interferir em respostas 
fisiológicas e comportamentais ao estresse com potencialização de respostas 
cardiovasculares e neuroendócrinas a eventos estressantes, aumento da probabilidade 
de acidentes vasculares cerebrais, super-reatividade e morte súbita (FREITAS et al., 
2016). Alguns fatores protetores para a saúde mental dos idosos são: socialização, 
atributos disposicionais como: autoestima, coesão familiar, ausência de conflitos e 
disponibilidade de redes de apoio social que possam fornecer o encorajamento para o 
manejo de adversidades efetivamente (SILVA, 2014). Segundo o estudo de Medeiros 
(2013), o cuidado com a saúde mental do idoso se baseia em seis categorias 
fundamentais: atenção (fazer com que o idoso se sinta importante), integralidade 
(incentivo a continuar exercendo sua cidadania perante a família e a sociedade), oficinas 
(recursos públicos terapêuticos como academia ao ar livre e cursos gratuitos ofertados 
pelas unidades municipais), comunicação assertiva (escutar e auxiliar), programas 
governamentais e de escuta (projetos com Hiperdia, com dinâmicas de integração) e 
intersetorialidade (assistência social e outros veículos públicos de incentivo à saúde).   

Estudos como os realizados por Gilmour (2012) no Canadá, em que alguns idosos 
foram analisados mostram que os que tinham maior participação social na comunidade 
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apresentavam fatores positivos associados a uma melhor saúde e negavam fatores como 
solidão e insatisfação. Em outro estudo similar, Chang et al., (2014) confirmam que 
atividades de lazer e sociais se relacionam intrinsecamente com a qualidade e boa saúde 
em idosos, através de um estudo com 2.965 idosos americanos em que foram atestadas 
evidências positivas em que relacionamentos com familiares e com amigos contribuem 
para uma melhor saúde física. 

A partir de 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou a 
COVID-19 como pandemia mundial. Empiricamente, os mais afetados foram os idosos, já 
que, logo foi proposto que tais indivíduos que vivessem em áreas de contaminação 
fossem isolados. Os idosos, pessoas com 60 anos ou mais, têm sido os mais vulneráveis 
diante da pandemia, devido às comorbidades inerentes a idade, o que se pode observar 
a partir dos dados do Ministério da Saúde que demonstram que 70% dos óbitos por 
COVID-19 são de pessoas idosas (BRASIL, 2020). Por recomendação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a melhor forma de combater a transmissão do vírus que se 
transmite de forma rápida, é o isolamento social, já que, a COVID-19 é transmitida de 
pessoa para pessoa, por gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro, acompanhado por 
contato pela boca, nariz ou olhos, ou até mesmo, por meio de objetos e superfícies 
contaminadas (WHO, 2019).  

Entre as diversas formas de evitar o contágio, foram instaurados o distanciamento 
social e, em alguns casos, o isolamento social, gerando um ambiente favorável para 
alterações comportamentais como adoecimento psicológico, que podem gerar 
consequências graves na saúde mental do indivíduo, principalmente do idoso, que se 
torna mais vulnerável à situação apresentada (LIMA et al., 2020). 

Com o passar do tempo, com algumas restrições, a população retomou a vida 
social de trabalho, conseguindo, de certa forma, socializar-se, enquanto a população 
idosa segue em isolamento social e, em alguns casos, sofrem até preconceito por serem 
idosos, tendo um profundo impacto em sua saúde mental (SILVA et al., 2021).  

Alguns idosos institucionalizados já advêm de um distanciamento dos convívios 
sociais. Nesse local, apresenta-se a possibilidade de novos sentimentos, vivências, 
podendo formar redes de amizades e a possibilidade de realizarem atividades em grupos, 
destaca Simeão et al., (2018). No contexto da pandemia, as Instituições de Longa 
Permanência (ILPIs) tomaram medidas para proteger idosos institucionalizados, como: 
cancelamento das visitas presenciais, medidas de desinfecção e prevenção e utilização 
de Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs), socialização apenas com outros idosos 
institucionalizados (BRASIL, 2020). 

O presente estudo objetivou relacionar a importância da socialização para a saúde 
mental do idoso. Para isso, relaciona-se o impacto do isolamento social em idosos 
institucionalizados que podem socializar-se com outros idosos na mesma situação com o 
dos idosos não institucionalizados que vivem sozinhos ou com companheiro, analisando 
a incidência de sentimentos como depressão e ansiedade no contexto da pandemia da 
Covid-19, para que, assim, se possa reforçar a importância da sociedade no dia a dia do 
idoso. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo, realizada no periodo de 
outubro a novembro de 2021.  Os participantes deste trabalho foram idosos 
institucionalizados em ILPIs e outros, que não pertenciam a estas instituições, mas sim à 
comunidade, dos idosos em ILPIs. Participaram 50 idosos em ILPIs e 50 idosos da 
comunidade. A Instituição escolhida foi o lar São Vicente de Paula, localizado na cidade 
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de Apucarana, no Paraná. Para os idosos não institucionalizados foram enviados 
formulários com as mesmas questões, mas de maneira on line (envio pelas redes sociais 
– Facebook : https://forms.gle/5sADnrTJNZ2aYarU8) e tradicional (formulário impresso e 
abordagem direta na comunidade). Enquanto para os idosos em ILPS, foram coletados 
dados na própria instituição com a autorização da coordenadora do local. As 
participações dos idosos foram voluntárias e ocorreram mediante a assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido.  

Os participantes responderam um questionário investigativo com 18 perguntas 
fechadas, a fim de obter informações de como a pandemia os teria afetado com 
depressões e ansiedades, analisando sua relação no contexto da doença, entre outras 
questões. Para a conformação do questionário e teórica, foram utilizados artigos 
provenientes do Lilacs, Pubmed e Bireme. 

Foram instituídos critérios de exclusão: idosos com demência, com flutuações 
cognitivas e do nível consciência e critérios de inclusão: idosos de 60 a 85 anos que não 
se enquadravam nos critérios de exclusão. 

Por fim, o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação dos principais 
achados se basearam nas respostas do questionário e foram colocados em quadros 
descritivos, tabulados com auxilio da plataforma do Google Forms, por meio de planilhas, 
que possibilitaram o manejo de dados e integralidade das informações coletadas. A 
análise dos resultados foi feita por meio da estatística descritiva, na qual foram 
acrescentadas inferências sobre o conteúdo de acordo com a literatura especifica, 
pertinente e atual sobre o tema. O presente estudo obteve aprovação do comitê de ética 
em pesquisa sob o CAAE nº 53810721.3.0000.5539. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As questões 1 e 2 investigaram se idosos fora de Instituições de Longa 

Permanência, antes da pandemia, apresentavam ou consideravam-se com sinais de 
depressão (desinteresse, falta de motivação, desespero, alterações no sono, apetite e 
declínio no nível cognitivo). Os gráficos 1 e 2 demonstram o percentual de idosos não 
institucionalizados que sentiram depressão antes e durante a pandemia. 

 

             GRÁFICO 1                                           GRÁFICO 2 

Sim

34%

Não

66%

1. Você se sentia deprimido 
(a) antes da pandemia ? -

Idosos fora de ILPIs.

Sim

84%

Não

16%

2. Você se sentia deprimido 
(a) durante a pandemia ? -

Idosos fora de ILPIs. 

                                  
Fonte: Dados obtidos pelos autores (2022) 
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As mesmas questões dos graficos 1 e 2, foram aplicadas em idosos dentro de 
Instituições de Longa Permanência. Embora haja uma alta prevalência de depressão em 
idosos em ILPIs, durante o decorrer da pandemia, não houve um aumento significativo 
entre os que se sentiam deprimidos, (gráficos 3 e 4). 

 
GRÁFICO 3                               GRÁFICO 4 

não

42%

sim

58%

1. Você se sentia deprimido 
(a) antes da pandemia ?                

- Idosos em ILPIs.

Não

36%

Sim

64%

2. Você se sentia deprimido 
(a) durante da pandemia ? -

Idosos em ILPIs.

 
     Fonte: Dados obtidos pelos autores (2022) 

 
Os Gráficos 3 e 4 demonstram que idosos em ILPIs se sentiam deprimidos antes 

da pandemia (gráfico 3), em comparação com o período da pandemia (gráfico 4). O 
gráfico 5 demonstra a porcentagem das respostas obtidas a respeito dos sentimentos de 
idosos fora de ILPIs, em que se questionava sobre os sentimentos ao obter informações 
da pandemia, por mídias sociais ou outros veículos de comunicação. Cerca de 40%, n = 
20 responderam que sentiram depressão, em seguida,: tristeza, angústia, ansiedade. 
Uma parcela muito baixa não sentia nada ao se deparar com notícias sobre a Covid-19. 

 
GRÁFICO  5 

 

[]

33%

[]

40%

Angustia

13%

Ansiedade

11%

Nada

3%

Sentimentos quanto às notícias 
sobre a Covid-19 - Idosos fora de 

ILPIs.

 
                            Fonte: Dados obtidos pelos autores (2022) 

 

No gráfico 5 é demonstrado a porcentagem das respostas obtidas a respeito dos 
sentimentos de idosos fora de ILPIs, em relação as notícias advindas 
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de diferentes meios midiáticos (redes socias, rádio e jornais). Enquanto o gráfico 6 
demonstra as respostas às perguntas sobre os sentimentos relacionados às notícias 
sobre a Covid-19, destacando-se que, no pátio da instituição (ILPIs), havia um aparelho 
de televisão, ligado durante o dia todo em canais de notícias. Cerca de 38% (19) dos 
institucionalizados responderam não sentir nada a respeito das notícias, em seguida, 
vieram em sequência: tristeza, depressão, angústia e ansiedade. 

 
GRÁFICO 6 

 
                            Fonte: Dados obtidos pelos autores (2022) 

 
O gráfico 06 demonstra a porcentagem das respostas obtidas a respeito dos 

sentimentos de idosos em ILPIs, em relação as notícias advindas de diferentes meios 
midiáticos (redes socias, rádio e jornais). Os gráficos 3 e 4 demonstraram um alto índice 
de idosos em ILPIs deprimidos, logo se analisa que, antes da pandemia, já havia um  
índice de depressão (58%). Justifica-se tais resultados, por estarem em instituições, 
devido aos problemas que advém da vida pessoal de cada um dos entrevistados e 
sentimentos de abandono familiar, mas o foco desses dados obtidos é o aumento 
inexpressivo da prevalência de depressão durante a pandemia, retificando os dados 
encontrados na pesquisa realizada por Oliveira et al., (2021), em que demonstram que 
idosos em ILPIs nos estados de Goiás, Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul já 
apresentavam altos índices de depressão no período pré-pandêmico devido aos mesmos 
motivos. 

Na população de idosos da comunidade (50 participantes), foram relatados baixos 
índices de sentimentos de solidão e depressão, antes da pandemia. Com a necessidade 
de isolamento provocada pela pandemia houve um aumento significativo destes 
sentimentos. Nóbrega et al., (2015) propuseram que fatores psicológicos e externos 
podem provocar o agravamento de quadros patológicos preexistentes ou levar à quadros 
de depressão. 

A hipótese levantada nesse artigo, de que idosos institucionalizados não se 
sentiram mais deprimidos ou tornaram-se depressivos, com a instituição do isolamento 
social, mesmo com a suspensão das visitas familiares ou de entidades filantrópicas, 
foram confirmadas, entrando em consonância com o estudo de Fonsêca e Franco (2019), 
os quais descreveram a prevalência do número de depressão devido à ausência de 
suporte familiar, limitações e insatisfações. Contudo, ao serem questionados se a 
pandemia os tornaram mais deprimidos e/ou ansiosos, os idosos 



 ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.19 n.42; p.                2022  493 

entrevistados, negaram que a pandemia contribuiu para o aumento desses sintomas, 
como pode ser comprovado pelos gráficos 3 e 4. Os próprios idosos e enfermeiros 
relataram que houve pouco ou nenhum decaimento psicológico, social ou fisiológico. 

Idosos fora de ILPIs, por outro lado, demonstraram um aumento dos índices de 
solidão e depressão em 80% e 50% respectivamente. Muitos relataram que o isolamento 
social e notícias provindas das mídias aprofundaram sentimentos negativos, gerando 
sinais e sintomas depressivos como angústia, ansiedade e tristeza. Segundo Romero et 
al., (2021), tais idosos sentiram de diferentes formas o isolamento, segundo suas 
condições de saúde e renda para aqueles que necessitam trabalhar, demonstrando que 
houve uma diferença acentuada de mulheres mais propensas à depressão do que 
homens, porém um expressivo aumento nas manifestações depressivas nesta 
população. 

Em consonância com Coronago et al., (2020), o isolamento em idosos na 
comunidade proporcionou o aumento das dificuldades em aspectos relacionados ao 
psicológico e social como depressão, bem-estar físico e dificuldade no senso de 
dignidade humano. Coronago (2013), mesmo anos antes da pandemia, afirmava que 
idosos são estigmatizados e excluídos, devido à conceitos excludentes, referentes a eles, 
analisando esse problema que advém de anos, juntamente com uma patologia da qual 
pouco se sabe atualmente e que contribuiu para os dados obtidos nesta pesquisa, em 
que sentimentos como angústia e solidão se sobressaíram entre outras queixas. 

Em idosos fora de ILPIs, 39% referiram-se a depressão e 34% referiram-se a 
tristeza em saber através da mídia notícias sobre a disseminação, óbitos e opiniões 
populares nas redes sociais. Alguns relataram tais sintomas, devido à forma como a 
sociedade enxergava os idosos durante essa pandemia, o que corresponde com o estudo 
de Schuch et al.,(2021), que afirmaram que discursos públicos sobre idosos e a 
pandemia geraram uma sequência de memes, que zombavam da autonomia dos 
mesmos, tratando-os até mesmo de maneira infantilizada, gerando política de 
constrangimento público para essa população. 

No lar de idosos, onde foram coletadas as informações, há uma televisão 
disponível no pátio, logo as informações do gráfico 6 advêm da audiência dos noticiários 
que são captados. Dos idosos entrevistados, 38% relataram não sentir nada ao 
acompanhar os noticiários sobre a disseminação do vírus, tendo uma exposição 
televisiva em média de quatro horas por dia, demonstrando que, embora estivessem 
cientes das condições globais, houve pouca alteração perceptiva na rotina diária de 
informações a respeito dos acontecimentos lá fora. 

Já os idosos fora de ILPIs sentiram muito mais o impacto das informações 
transmitidas, que não eram apenas obtidas por aparelhos televisivos, mas também redes 
sociais,  proporcionando uma gama diversa de respostas como: depressão, angústia, 
ansiedade e tristeza, como demonstrado pelo gráfico 5, que se justifica através do estudo 
de Kitamura (2022), em que analisa as repercussões dos excessos de informações a 
respeito da pandemia da Covid-19, concluindo que, dentre os excessos advindos dos 
meios tradicionais e digitais de informações, os principais efeitos na saúde mental dos 
idosos foram depressão, estresse e medo. 

Demonstrou-se, também, que idosos em isolamento social imposto pela pandemia 
da Covid-19 consideraram-se muito mais deprimidos e ansiosos com o isolamento, em 
contrapartida aos idosos em instituições de longa permanência que também ficaram 
isolados, porém, em um conjunto de 50 idosos, apresentaram uma variação muito baixa 
na porcentagem dos que se sentiam deprimidos devido à pandemia, e muitos, mesmo 
cientes dos acontecimentos atuais relataram não se sentirem tristes, ansiosos e 
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deprimidos e mantiveram a saúde mental inalterada, o que ratifica os estudos de Araújo 
et al., (2020), em que demonstraram que idosos que praticam atividades em grupos são 
menos propensos a desenvolver sinais e sintomas depressivos e que para aqueles que 
são diagnosticados com depressão, potencializa o tratamento e melhora a 
sintomatologia. 

Em congruência com o inserto apresentado, recomenda-se que, em tempos de 
pandemia, adaptações das interações sociais de idosos fora de instituições, como 
vídeos-chamadas com familiares e amigos diariamente, e formas de exercícios seguros 
dentro do próprio lar podem constituir fatores protetores para a saúde mental do idoso, 
diminuindo sinais e sintomas depressivos e de seus efeitos patológicos. Coronago et al., 
(2021) afirmam que apoiar e fortalecer grupos que apoiam e valorizam a socialização de 
idosos, divulgar os direitos da pessoa idosa e possibilitar a participação ativa deles é fator 
fundamental para a saúde mental dos mesmos. 

Estudos como o de Viana e Lira (2020) declaram que, para a promoção e proteção 
da saúde mental por meio do bem-estar psicológico, podem ser utilizados exergames, 
que são videogames que propõem exercícios e entretenimento, constituindo-se em 
estratégias de prevenção e tratamento de transtornos de ansiedade para a população 
idosa, sugere-se também a adaptação do ambiente doméstico para a realização de 
exercícios durante o isolamento social de forma segura. 

Outro estudo, realizado por Bäuerle et al.,(2020), a intervenção CoPE-It,foi 
desenvolvida como intervenção de saúde mental auto-guiada para pessoas em 
sofrimento psíquico devido ao coronavírus e tem como pilar intervenção psicoterapêutica 
para redução de estresse e da angustia. O CoPE-it é disponibilizado de forma gratuita em 
ambiente virtual, onde o usuário poderá acessar e beneficiar-se conforme a necessidade 
pessoal. Em suma, existem inúmeras plataformas que possibilitam ao idoso ocupar-se 
em atividades protetoras para sua saúde mental, ou realizar atividades elaboradas por si 
mesmo, conforme sua capacidade para proteger-se e tratar-se durante o isolamento 
social. 

Dados do Ministério da Saúde corroboram para tal afirmação, foi desenvolvido, 
juntamente com o Ministério da cidadania, um projeto denominado Programa Vida 
Saudável, que visa a promoção de exercícios físicos para idosos no período de 
isolamento social. Para isso, é sugerido que o idoso faça uma autoavaliação de sua 
saúde, esteja sempre bem alimentado para que não ocorra hipoglicemia e 
consequentemente quedas, o local esteja seguro para evitar acidentes, as medicações 
prescritas pelo médico de uso continuo estejam sendo administradas corretamente e 
estar de acordo com os limites pessoais de cada idoso. O Ministério da Cidadania ainda 
destaca que idosos que praticam exercícios e mantêm contatos por telefone com 
familiares, tem obtido benefícios na qualidade de vida e fatores de proteção contra 
depressão, fundamental no período de isolamento social (BRASIL, 2020). 

 
CONCLUSÃO 

Pela observação dos aspectos analisados, utilizando o cenário da pandemia da 
Covid-19 para compreender o impacto do isolamento social e quarentena na população 
idosa, foi possível inferir a importância da socialização para a saúde mental do idoso. As 
relações sociais são fatores sine qua non para garantir tal saúde. A insatisfação, 
sentimento de solidão, tristeza e ansiedade, determina maior chance para o adoecimento 
mental e patologias associadas. 

As ações para obtenção de dados relevantes para a pesquisa, como: sentimentos 
e percepções atuais, durante a pandemia, e passadas, antes da pandemia, foram 
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realizadas através de questionários com perguntas diretas, logo podem ter sofrido 
alguma influência por sentimentos presentes aos entrevistados. Os resultados obtidos 
são que a maioria dos idosos fora de ILPIs, relataram sentir-se mais deprimidos, ansiosos 
e com decaimento cognitivo, enquanto idosos institucionalizados, por relacionar-se 
diariamente com outros nas mesmas condições e com profissionais que trabalham 
diariamente no lar, relataram não sentir o impacto do isolamento proveniente da 
pandemia. 

A compreensão dos resultados demonstra que de forma geral, idosos fora de 
ILPIs, que se propuseram a exercer atividades inclusivas, de maneira remota e que 
obtiveram êxito, tiveram efeitos protetores à sua saúde física e mental. Portanto, o estudo 
apresentou evidências claras de que a melhora nas relações interpessoais em idosos é 
fator protetor contra depressão, ansiedade e solidão, promovendo qualidade de vida aos 
mesmos. 
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